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Nem tudo é lama. nem blica não 
tudo é mau e desumano. 1911 é 1919. 
Em Coimbra. alinda elen-| Por isso, os srs. gover- 
dária cidade beijada pelas jnadores civis de Coimbra 
águas do Mondego, tam-'e Porto, indo a Lisboa, 
bem houve «Os dias da Tu-|cumpriram uma missão 
berculose», fim beneme-|que muito os nobilita e 
rente em que se agita o 
país inteiro. 
Num dos dias foi ofere- 

corações para com portu- 
gueses, seus irmãos, em 

prova a bon lude dos seus] 

  

ANALFABETISMO 
ISSE GuerraJunqueiro 
que «há mois luz nas vin- 

te e cinco letras do alfabeto do 

que em tolas as constelações do 
firmamento». i 

A nova República Espanho- 

la assim o reconheceu, pelo que 
vai disseminar pelo país mais 
vinte e sete mil escolas. 

Como entre nós, a monarquia 

SS 
| 
Quem acode à lavoura ? 

eme 

O lavrador atravessa a 
maior das eriges. Tem o vi- 
'nho nas adegas, sem saída, 
aavinagrar-se. O milho por 
'um preço que' não com- 
pensa os encargos. Todos 

[os seus produtos sofreram 
uma descida que vai de 50 

| dos autores duma sonegação de bens no valor a 70 por cento, em. menos de 22 contos, de dois anos! 
esta na tro aa O Gde Ra O] As contribuições é ou- 

tros impostos começaram a 

| Este número foi pi- 
(sado pela Comissão de 
Censura. iz 

EttittIES 
re mis rms neem 

e cima aero mamar 
  

Dia 16; Prisão do comerciante Fuustino 
| Anão, acusado duma quebra fraudulenta, com 

cido um banquete ao dis- 
tinto médico operador, sr. 
dr. Bissaia Barreto, a que 
assistiram ilustres perso- 
nalidades, entre elas os srs. 
governadores civis do Por- 
to e Coimbra, respectiva- 
mente, major Lobo da Cos- 
ta e dr. Mário Pais de Sou-. 
sa. 

Ao toast levantou-se para 
falar o sr. major Lobo da 
Costa, que, com firmeza, 
lealdade e no desejo de   bem servir a Pátria e a 
República, disse ao sr. Go- 

crenças, embora servidas 
de diferente modo. Oxalá 
que o seu gesto seja bem 
compreendido e coroado 
do melhor êxito. 

Tanto lar sem confôrto! 
Tanto lar sem o aqueci- 
mento do coração do ma- 
rido, pai de tantas crianças 

outrora felizes, presente- 
mente passando privações, 
mesmo muita miséria, tu- 
do ocasionado pelo dife- 
rente modo de pensar! 

Ainda há bons corações! 
Serão compreendidos? 

sa que muito convem aos regi- 
mens retrógrados. Mas a Repú- 
blica procura extinguir êsse can- 
cro social —o analjfubetismo. 

Fim Portugal tambem algu 
ma coisa se tem feito; porém há 
ainda muitissimo que fuzer em 
favor da Instrução Popular. 

E Ribeiro de Carvalho: — 
«Emquanto os republicanos 

mais cheios de serviços teem ar- 
rastado uma vida, se não de mi- 

séria em todos os casos, pelo 

begou-lhe uma fabulosa percen-, 
tagem de analfabetos, que é coi-| 

PLUTOCRACTA 

um passivo de 8 mil contos, 
Dia'20: Descoberta 'dum desfalque de 32 

contos na Tesouraria de Vizeu, 
| Dia 26: Descoberta dum desfalque de 60 
contos na C. G, de C, P,, em Evora, 

| Dia 27; Roubo em Santarem no valor de 
+ 20 contos 

Em Fevereiro destobriram-se os se 
factos: 

A itrpoitância do desfalque na Tesouraria 
Pombal, 7.200 contos. 

Uma quebra fraudulenta na Covilhã, pas- 
sivo de 400 contos, 

Um desfalque de 27 contos, na Cadeia do 
Limoeiro, 

Um desfalque de 50 contos, praticado por 
João Correia Junior. 

Uma burla de-cinco mil contos em Celeri- 
co da Beira, | 

Burlas, em Serpa, na importância de mil | 
contos, 

Um desfalque de oito mil contos no B; 
N: Ultramarino. 

Quebra fraudulenta do Marquez de Sagres, 

| 
guintes 

de 

  

pagar-se. O pobre agricul- 
tor, lavrador, vinicultor, 
aperta as mãos na cabeça 
sem saber como saldar os 
seus compromissos. Quer 
ser honrado. ter palavra, 
mas onde há de vender os 
seus géneros com remune- 
ração? O vinho, sem saída, 
esmaga esta nossa região. 
Quem acode à lavoura? 
Sto 6 Cm 

Contribuições 
No corrente mês de Julho es- 

tá aberto o cofrê da Tesouraria 
da Fazenda Pública para cobran- 
ça de:   

  

“E er, 

Bons corações! Boas al- vernador Civil de Coimbra 
Emas!) s E x A: a que, junto do Govêrno, se iria 

intercedesse a fim de se- Vito. 
rem amnistiados todos os 
cidadãos que estavam pre- 

'menos da mais arrastada modés- 

pre aos monárquicos ? 

das as situações mais rendosas e 
mais lucrativas. 

tia — o que é que sucedeu sem-| 

god 
pr Basa op pó: Faculdade de Ciências da Uni- 

passivo de mil contos, 
Descoberta e prisão dos autores da falsifi- aEnGiaa ro urbana; 

cação de lotaria na importância de mil e ESTE é 
quinhentos contos, Contribuição Industrial, gru- aee en |po A; . o 

Soma é segue dd Industrial, gru- 
o 3 E 

Contribuição predial rústica e 

  

| p 
sos ou deportados por cri- 
mes políticos antes da re- 
volta da Madeira. 

Acedendo ao pedido o 
sr. Governador Civil de 

versidade do Porto 

O dr. João Carrington concluiu 
as provas do seu doutoramento 

Perante o juri, presidido pelo 

República, precisamente, que se 
criou uma forte, uma opulenta 
plutocracia monárquica, 

De modo que foi dentro da 

Imbecil que nunca tinha sido 

REMATE ano: 
UM boémio encontra-se, uma | 

noite, á hora da ceia, sem | 
um centavo na algibeira., 

Que fazer? Pensou um mo- 

Imposto Profissional e 
Imposto de Capitais. 
Importâncias superiores a 1003 

estão divididas em 2 prestações. — ea e mm 
Reunião de curso Reitor, o meritissimo desembar-   Eloisa des Falado reu gador, sr. dr. Alberto Eduardo 

Ba, Ou: assente rem à Plácido, prestou há dias prova 
Lisboa os dois governado- final de doutoramento, em Ciên- 
res civis, para tratarem de |cias Histórico-naturais, o sr. dr. 
tão magno, justo, humano | João Carrington Simões da Cos- 

5 a. 
o bondona Aova, DAE Indo Foram arguentes os professo- 
contribuirá para E Ro no res, srs. drs, Castro Portugal e 
cessária calmia política. Mendes Correia. A” critica feita 
São bons sentimentos al-|pelos professores arguentes ao 
bergados nos dois cora- seu trabalho «Paleozoico Portu 
cões, em que a chama da, 

coisa alguma na monarquia guin- 
dou-se logo, bravamente, a mi- 

á custa da República, 
A Repúbiica tem de varrer, 

implacavelmente, toda a' pluto- 
cracia, de alto a baixo. Quer di- 
zer: tem de fazer agora o que 
não fez em 5 de Outubro de 
1910». 

«O ESTADO SOU EU !» 

ATRIBUE-SE a Luís XIV, rei 
da França, êste dito auda- 

cioso e despótico: — L'état c'est 
moil 

Mussoline, ditador 
perlilhou. a mesma-fórmula, Ele 
o diz a respeito do conílito en- 
tre o fascismo é O papa: k 
— (Quero--que se ensine .o ca- 

tecismo: ás crianças. Para “isso 

  
| 
O resto é política; e a política 
sou eu! Não admitirei que. nin- 
guem, absolutamente ninguem, 
toque de qualquer modo no que 

  

lionário, dentro da República. E É 

italiano, | 

deixo os padres agir. E' religião. | 

mento, resolvendo não olhar a| o 
êsse pequeno obstáculo e ir cear. | - No dia 27 de Junho reu- - Entrou no restaurante, bateu niu em Coimbra o curso as palmas, e como um freguez jurídico do ano de 1896, de que a seu lado se sentara pedis- que fez parte o nosso ami- se bacalhau desfiado, gritou logo PR gentis dos miss 8 8º | go e correligionário, sr. dr. 

eira, —E para mim traze bacalhau, | Albino Alves de Oliv 
e notário nesta vila. 

  

mas... fiado! ilustr 

  CASADOS CSS CCD5 2525555] 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social 

Higiene da boca nas crianças 
e eme De 

A higiene da boca é de uma rações, 
importância capital, 

E" impossivel que entre nós 

Estado, municipios, 
instituições de beneficência, 
que teem a compreensão niti- 

haja ainda quem duvide des-|da da melhoria da raça e que ta afirmação, que se tornou | procuram, como medida cien- 
jaxiomática nos paizes em que | tifica, humanitária é econó: 

  

té o Estado. 
| L'étab c'est moi... 

SOMA E SEGUE... 

ÃO deixa de ser curiosa e 
| sintomática a estatistica que 
se segue por ordem cronológica, 

Em menos de um mês, a|relativa a burlas, desfalques e 

O dr. João Carrington é 
primeiro formado em Ciências 
Histórico-naturais, pela Univer- 
sidade do Porto. 

SUBSCRIÇÃ 

    

subscrição aberta pelo brilhante | Auejandas patifarias ; 

a saude pública e individual 
merecem o fais sério e me- 
tículoso cuidado dos sábios, | 
dos educadores e dos esta- 
distas. Uma das tarefas mais 
simpáticas e mais úteis dêste 
ramo de medicina & sem-con- 
testação, aquela que determi- 
inadas nações, sobretudo os 
Estados Unidos, se impuze- 

  
| 
| 

mica, prevenir os males em 
vez de os remedihf. 

As clinicas infantis desti- 
nadas às doenças da boca e 
sobretudo dos dentes são na- 
quela grande República, nu- 
merosas e sobretudo admira- 
velmente, montadas, umas 
gratuitas, outras acessiveis 
às bolsas mais modestas. 

guêss, a o ama douto- 
é a x â lho nfi n Liberdade não está apaga: [ttdo. com bio, confmando 

da, e lá dentro vibra O pu. |tista e de professor e naturalista, 
ro ideal republicano. que é e dos'mais distintos. 

Nesta hora em que todos é 9 Met aa q 6 si João 
os cidadãos se deviam ins- A dn TE E A 
erever no recenseamento| Durante as provas o salão no: 
eleitoral, para poderem bre esteve sempre repleto de um 
pronunciar-se nas urnas, público escolhido, onde se viam 
votando, era justo que sais» pi auxiliares, assisten- 

Nu es, professores do liceu e estu- se das prisões ou regres- dates ne 
sasse aos seus lares, jun-| No final o novo doutor foi 
tando-se ás suas famílias, muito cumprimentado. 
a avalanche de republica- 
nos, que se cometeram fal- 
tas não foi para despresti- 
giar a Pátria ou trair as 
instituições. | 

Se é justo que estejam | 
gosando a liberdade ho- 
mens que se bateram con- 
tra a República, não é me-! diário República, em favor 
nos justo e humano dar li- dus fúmilias de republicanos 
berdade tambem aos cida- que, por motivos politicos, se 
dãos que se sacrificaram, |encontram na miséria, está já 

Janeiro — Dia 1: Prisão dos autores de um 
toubo na importancia de 200 contos, feito á 
Fábrica de Cerveja Portugalia. 

Dia 2: Prisão de Alexandre Manuel Luiz 
| da Gama, autor duma burla na importância 

| 

  

ram pelo. que respeita á sua | 
população infantil. 

Nesta obra benemérita co- 
laboram dentistas, 
filantropos, educado 

A primeira instituição de 
|grande tomo destinada à cli- 
nica odontológica infantil 

médicos, abriu-se em Boston com a 
res, poli- dotação inicial de 40:000 con- 

  

sofreram para que a Repú- em cingiianta-contos, 
de 500 contos, 

| Dia 5: Prisão, en Vila Nova de Poiares,   ticos, enfim “todas “as corpo- tos, subscritos pelos dois ir-
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=HORAS LIBICAS= 4 R CA 8= 

EVObUÇÃO 

  

  

  

Fui rocha, em tempo, e fui, no mundo antigo, 
Tronco ou ramo na incógnita floresta... 
Onda, espumei, quebran lo-me na aresta 
Do granito, antiquissimo inimigo... 

Rugi, fera talvez, buscando abrigo 
Na caverna que ensombra urze e giesta; 
Ou, monstro primitivo, ergui a testa 
No limoso paúl, glauco pascigo... 

Hoje sou homem — e na sombra enorme 
Vejo, a meus pés, a escada multiforme 
Que desce, em espirais , na imensidade... 

Interrogo o infinito e ás vezes choro... 
Mas, estendendo as mãos no vácuo, adoro 
E aspiro unicamente a Liberdade. 

ANTERO DO QUENTAL. 

  

0000000000000€C0000000000 

mãos Forsty, que deram q 
nome e o dinheiro ao institu- 
to, a pedido do seu dentista. 

Outras vieram depois, ten- 
do esta benemerência ganho 
adeptos dentro e fôra da Amé- 
rica, considerando-se já im. 
prescindíveis os seus servi- 
ços, estipendiados pelos po- 
deres públicos e pela bolsa 
particular. O serviço clinico 
infantil, obrigatório nas es- 
colas, estã a cargo de douto» 
res dentistas e higienistas es- 
pecializadas, senhoras com 
preparação cientifica suficien-| 
te para cuidar da limpeza e 
do tratamento mais elemen- 
tar da boca e dos dentes, es- 
pécie de enfermeiras com uma | 
educação apropriada ao seu 
dificil mister. Em Portugal 
nem em esbôço se acha reali- 
zada obra semelhante. Não é 
à mingua de recursos pccu- 
niários, que a cada passo ve- 
mos desviados para outros 
fins menos uteis, mas, cremos 
nós, por falta de compreen- 
são dessas medidas profiláti- 
cas, abandonadas como de, 
resto tantas outras de igual) 
importância, como sejam a, 
instrução e a salubridade pú- 
blicas. Na criança, volvidos 
alguns meses após o nasci. 
mento, começam a romper os 

  

todavia mães cuidadosas que 
não esperam pelos gritos lan- 
cinantes dos filhos, nem pelo 
hálito pestilente das inocen- 
tes bocas, para os mandarem 
ao dentista, mas vigiam a su- 
cessivel irrupção dos dentes, 
a higiene oral das pequenas 
creaturas, e, dessa fórma, 
evitam males irremediaveis 
atingindo a robustez, o de- 
senvolvimento, a calma ner- 
vosa, a regular função audi- 
tiva, ocular, gástrica, cardia- 
ca, renal, a fácil assimilação 
dos alimentos, sem mistura 
patogéênica de micro-organis- 
mos, toxinas, matérias putre- 
factas, que, durante as refei- 
ções e fóra delas, penetram 
no organismo, perturbando 
seriamente as funções regu- 
lares do corpo humano, tão 
susceptivel e pouco resistente 
na criança — dao 7 

A mortalidade infantil é 
pavorosa em Portugal, mer- 
cê da falta de higiene e da 
ignorância. Levai o vosso fi- 
lho ao médico, ao dentista: 
evitai a moléstia, preveni o 
mal, Poupareis o sofrimento 
dos inocentes, dar-lhe-eis sau- 
dee... economisareis o vos- 
so dinheiro, Não é só trazê- 
los bem vestidos, fazer os- 
tentaçõas de luxo arrebicado; 

primeiros dentes, os dentes do é mister trazê-los limpos, pa- 
leite, dentes temporários, que ra que sejam fortes, sãos e 
pouco a pouco vão caindo, agradaveis. Foi ao tratamen- 

para darem lugar aos defini. to preventivo da boca, a con- 
tivos. Pelo facto de serem servação dos dentes pela hi- 
temporários os dentes do lei- giene, que o último congres- 
te não teem menor importân- So de Minneapolis, levado a 
eia que os que lhes sucedem. efeito pela Associação Dental 

São como êstes destinados Americana, dedicou especial 
a exercer uma função pri- atenção, acima de todos os 

mordial no desenvolvimento |9Utros assuntos debatidos. 
orgânico do individuo e de-| Prevenir é melhor do que 
vem por isso ser tratados remediar, foi o pregão da 
com o mesmo esmero. E' ab. douta e respeitada assem- 

solutamente necessário lim- bleia. 
| E 4 mms à-los, conservá-los, corrigir- Orçamento do Estado 

hes a defeituosa implanta- 
ção, obturá-los, etc., de fôr- 

ma que só caiam no tempo| () orçamento para 1931- 
próprio. . 1932 aumenta nas alfande- 

dio, Costuma” nascer o, cha; ,£88 O direito à entrada de 
A: gazolina; eleva tâmbem o mado dente dos seis anos, pri- [E pa 

meiro grande molar definiti- imposto sucessório e faz 
vo, o 6.º a contar da linha reviver o imposto de sal- 
média central. E' vulgarissi- vação pública. 
mo deixar-se perder êste den: Og pequenos funcioná- 
te, o mais importante de to»|.. h Rd 
dos para a mastigação e para | TIOS ganham uma miséria . 
o equilibrio da arcada maxi. |Agora corta-se mais um 
lar. E” uma perda irrepara-| pãozito no orçamento ca- 
vel. seiro... 

Nessa tenra idade as mães «esa 
f d " d r " 

dentes do Tete e, supondo CODTANÇÃ de Dividas 
o E ua ai encargo para o crédor. 

da prematura, frequentissi- k y 
ma em crianças fracas. Hã Joaquim Ferreira de Carvalho. 

    

  

    

Pela imprensa 

«BEIRA-MAR» 
Completou mais um ano de 

existência êste nosso colega, 
que se publica em Ilhavo e 
tem como directores os inte- 
ligentes professores, nossos 
amigos e correligionários, 
srs. Cesário da Cruz e Gui- 
lhermino Ramalheira. 
Um abraço de saudação pe-| 

la fórma brilhante como so- 
lenizaram o aniversário da 
«Beira-Mar». 

x 

«BAIRRADA ELEGANTE» 

Entrou em novo ano de 
publicação êste nosso colega, 
da Vacariça (Mealhada), de- 
fensor acérrimo daquele con- 
celho. - H 

Parabens. 

  

Reintegração 

Foi reintegrado, por 
acórdão do Supremo Tri- 
bunal, no lugar de tesou- 
reiro da Câmara Munici- 
pal de Anadia, o nosso 

amigo, sr. Adriano Rodri- 
gues Cancela, de Arcos 
(Anadia). 

Muitos parabens. 

SOCIEDADE 
REGRESSOS 

        

Do Porto regressou novamen- 
te a esta vila a sr.” D. Joaquina 
Moutinho, irmã da esposa do 
nosso amigo, sr. Joaquim Ferrei- 
ra de Carvalho. 
—De regresso da Africa Orien- 

tal, encontra-se há dias nesta vi- 
la o nosso amigo, sr. António 
Pataco, filho do nosso assinante, 
sr. Manuel Francisco Pataco Jú- 
nior. 

ESTADAS 
  

Estiveram nesta vila, de visita 
ao nosso amigo e correligioná- 
rio, sr, dr. Costa Ferreira e-sua 

esposa, seu sobrinho, sr. Fernan- 
do da Costa Sepadães, residente 
em Vizeu; e o sr. dr, António 

| Pinto, residente em Coimbra. 
sabia a 

Nova estação 

Por despacho de 25, pu- 

  

vêrno» de 29 do passado 
mês de Junho, foi aberta 
ao serviço público a esta- 
ção telégrafo-postal de Mo- 
gofores, o que vem benefi- 
ciar muito os povos daque- 
la progressiva terra. 

— emos 
Acto 

Fez o 1.º ano de Direito na 
Universidade de Coimbra o nos- 
so amigo, sr. Fausto Barata, filho 
do nosso assinante, sr. Manuel 
Simões Barata, desta vila. Para- 
bens. 

  

mn 

Pensamento 

O catolicismo deu-nos a car- 
nificina nacional dos cristãos 
novos, a Inquisição, a guerra 
dos Trinta- Anos, os monges bre- 
tões que 'envenienaram o cálice 
de Abeilard, e os dominicanos 
de Buou Convento que assassi- 
naram Henrique XII, fazendo- 
lhe comungar veneno na hóstia 
consagrada. 

uFarpasv 

RAMALHO ORTIGÃO. 
e 

    

Inspecção 

Teem estado nesta vila, a pro- 
ceder a inspecção à Tesouraria 
da Fazenda Pública e Repartição 
de Finanças, os srs. inspector 
Calisto Mendes e oficiais Pinto   

  

4RÔNICA ESPORTIVA 
mem 

Tiro aos Pombos 

  

  

O torneio de tiro aos pom- 
bos, realizado em Anadia, no dia 

nheiro e pombos,. tambem não. 
faltariam os caprichos.   

28 de Junho último, foi muito, “Sou de opinião que as inscri- 
concortido. Houve quarenta ins- ções, depois de fechadas, deve a 
crições, contando-se nelas alguns respectiva chave ser guardada 
dos melhores atiradores do nor- em cofre forte e dar-se-lhe volta 
te e centro do país. Entre êles ao segredo. 
classificaram-se: em 1.º lugar, Jo-| Da minha opinião foi o velho 
sé de Carvalho; em 2.º, Manuel | decano dos caçadores portugue- 
de Sousa, de Vila Verde (Braga); ses, ex." sr, dr. Jaime Ribeiro, 
em 3.º, Júlio Duarte, de Anadia; de Agueda, que durante muitos. 
em 4.º, Amadeu Castanheira, das |anos foi presidente do Club de 
Febres (Cantanhede); e em 5.º, | Caçadores do Porto, e é ainda 
Firmino de Seabra, da Mala- hoje o regulamento de tiro aos 

blicado no «Diário do Go-| 

  de Castro e Pina Cabral. 

posta. 
Este torneio, pela sua origina- 

lidade, merece algumas referên- 
cias sôbre certas modalidades 
com que foram surpreendidos al- 
guns dos seus concorrentes, que 
não são simples amadores dêstes 
desportos. 

Antes, porém, de entrar na 
apreciação do que constituiu sur- 
preza para mim e para muitos 
outros, eu devo declarar que, ao 
apreciar os factos que mereceram 
o meu reparo, o faço sem inten- 
ção de ferir qualquer dos indivi- 
duos colaboradores dêste tor- 
neio, pois a todos eu presto a 
minha calorosa e sincera home- 
nagem pela maneira delicada co» 
mo sempre sabem receber os 
seus hóspedes, sendo bem digno 
de referência especial o sr. Amé- 
rico de Matos, pelas suas facul- 
dades de desportista, lutador in 
cansavel e duma correcção que o 
torna credor da minha admira- 
ção e estima. ; 

Dito isto, vamos á apreciação 
do que a mim pareceram inova- 
ções condenaveis: Houve um 
programa distribuido, que anun- 
ciou o fecho das inscrições, para 
o torneio, ao meio dia da véspe- 
ra déste. Esse prazo foi depois 
ampliado até ás 14 horas do pró- 
prio dia do torneio. Ora isto é 
corrente e muito regular e não 
surpreendeu ninguem. O que já 
não é corrente e deixa de ser 
regular, é a inscrição de novos 
atiradores depois do sorteio dos 
primitivamente inscritos, da arre- 
matação das espingardas e de 
ter principiado a primeira volta ! 

Em abono da verdade, devo 
dizer que, de per si só, êste fa- 
cto, não é virgem; mas reunindo- 
lhe êste outro da reinscrição dos 
individuos que já tinham o pri- 
meiro zero, ficando assim a atirar 
em duas séries, isso é que é caso, 
virgem e que eu classifico de 
muito irregular. E se aceitásse- 
mos como bom o princípio das 
reinscrições, teriamos, como con- 
sequência lógica, a infinidade dos 
torneios, pois que, havendo di- 

pombos dêsse Club, que foi mol- 
dado nos melhores e mais mo- 
dernos regulamentos extrangei- 
ros, o mais usado nos stands 
portugueses. Pois foi êste velho, 
que eu ainda hoje admiro e res- 
peito, numa ocasião em que fazia 
parte do juri dum torneio aos 
pombos, escravo ao programa 
que se anunciou, quem se opoz 
à inscrição dêste cronista, dez 
[minutos depois desta encerrada, 
sendo bom dizer-se, aqui, que 
nem sequer tinha aínda princi- 
piado o sorteio dos atiradores. 

| As eliminatórias do torneio de 
Anadia, segundo o programa 

| distribuido, davam-se ao segun- 
'do zero; mas o certo é que, em 
virtude das tais reinscrições, hou= 
ve atiradores eliminados só ao 
“quarto zero, e outros que tinham 
dois zeros, receberam um pré- 
mio !!! 

| Outro grande êrro em que im- 
pensadamente se deixou arrastar 

ja maioria dos atiradores: A” sex- 
'ta volta ficaram atiradores limpos 
e outros com um zero. Nesta al- 
tura foi proposto aos atiradores, 

'a pretexto de qualquer coisa, 
| que só os limpos dessem a séti- 
ma volta e os da sexta que fi- 
cassem esperados !!! Repito: Que 
grande êrro em que cairam !l!... 

Pois então se á sétima volta os. 
limpos errassem, e os que tinham 
um zero matassem, ficavam ou 
|não todos igualados? E a poule 
era ou não de sete pombos? Da 

[iórma como se procedeu, resul- 
itou darem-se eliminatórias a 1, 
2,3e 4 zeros, com um manifes- 
to prejuizo para os que á sexta 
volta só ficaram com um zero, 
e o programa ser impiedosamen- 
te rasgado, De tais e todas estas 
contingências, resultou ainda a 
entrega do sexto prémio a quem. 
o não tinha disputado! 

Sejam, pois, somadas mais estas 
[com aquelas que já eram por nós 
esperadas nos torneios de tiro 
aos pombos. 

Julho de 1931, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 
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Farmácia Veiga 

Assumiu a direcção técnica da 

farmácia do nosso bom amigo e 

correligionário, sr. Alfredo Pe- 

reira Veiga, de Bustos, o sr. 

Saul Alirio Pereira da Concei- 

ção, farmacêutico-químico pela 

Universidade do Porto e jorna- 

lista, correspondente e represen- 

tante neste coricelho do velho 

diário O Comércio do Porto. 

Cumprimentamo-lo. 

KHE MIC ICIEICIEIE 

Luciano Correia é Raul Davim 
ADVOGADOS 

  

Consultas em Oliveira do Bair- 

ro, aos domingos, terças e sextas» 

feiras. 

RICE SADO DGI DS E 

SO C0 00000000 

Questões locais 
MAMARROSA, 24-6-931 

Sr. Redactor:— Venho pedir 
a V. o favor de dar publici- 
dade a esta carta (trata-se da 
fonte e lavadouro em cons- 
trução na freguesia da Ma- 
marrosa) : 

  

obras; st. Manuel Cravo, con- 
vidou-me para eu as fazer 
por empreitada. Elaborei o 
meu orçamento e propuz fa- 
zê-las por 14 contos, ficando 
sujeito a um fiscal que a ex.” 
Câmara entendesse por bem 
nomear para bem servir o 
povo da Mamarrosa (é claro 
que me limitava ao terreno 
sólido no ponto que me mos- 
traram núma excavação já 
feita. Convidou-me o mesmo 
administrador das obras a ir 
com êle a Oliveira do Bairr   

O administrador destas 

j 

 



  

  

Tem-no nesta vila, para alugar, 
que faz frente para a Estrada Nacional que passa pró-| 

ximo do cemitério. Serviço permanente e diário, por 

ALMA POPULAR 

IDE CIDADE | PELA INSTRUÇÃO | 
Pede-nos o nosso amigo e 

distinto professor, sr. Antó- 

nio de Jesus Craveiro, a pu- 
blicação do seguinte: 

“PETROMAX,, 
Quereis ter uma boa luz? Cemprai 

«PETROMA RX» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 
Estes candieiros são « Petrcmax» e não 

Subscrição para compra de da Vacuum. Nu nca falham, 

Imobilia para a escola do sexo 

masculino de Quinta Nova, fre- 
questa de Bustos, concelho de | 

Uliveira do Burro: 

  

Quereis ter uma boa música ? Comprai 
as grafonolas, gramofones, radiofones, 

T. S. F. e discos «BROADCAST» 

na sua casa nova, 

preços convidativos. Para grandes viagens, contracto 

especial. 
Telegramas: 

ABILIO D'OLIVEIRA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

para tratar dêste assunto na 

presença da ex."2 Câmara, ali 

reunida, mas foi só para in- 

glês vêr, porque me mandou 
esperar, sentado num banco 

da praça, e êle foi tratar dis- 

to em particular, sem nunca 
me levar à presença da ex.”º 
Câmara. 

Vem depois aquele sr. di- 
zer-me que a ex.”! Câmara 
achava que eu pedia dinheiro 
demais; que não aceitava a 

minha proposta; e que, em 
vista disso, resolveu fazer as| 
referidas obras por sua con- 
ta, O sr. Cravo convidou-me 
então a que eu fôsse fazer as 
obras sob sua administração. 

Aceitei o convite e fiz as 
fundações de acôrdo com a 
planta e'vontade daquele sr. 
Fizeram-me o pagamento e 
eu cobrei por cada dia de tra- 
balho 20800, o que lhes serviu 
de pretexto para me despedi- 
rem, alegando que levava de» 
mais. Ora eu, que pago de 
imposto de prestação de tra- 
balho 20860 (e que não devia 
pagar, segundo determina o 
art. 126.º do Código das Es- 
tradas), entendia que não le- 
vava demais, pois que era| 
preço feito pela ex.”* Câma- 
ra. Mas vamos ao resto: Re- 
solveu o sr. Cravo seguir 
com as obras por empreita- 
do; porêm, vendo que só ha- 
via um concorrente, veio pe- 
dir-me para eu concorrer, ao 
que não acedi, Pediu-me tam- 
bem para que lhe fizesse um 
caderno de encargos referen- 
te a cimento armado, o que 
recusei; e êle então entregou 
o trabalho ao concorrente 
único. A obra ainda não está 
completa e os tanques dos la- 
vadouros racharam em di- 
versos pontos. O povo recla- 
ma e êles dizem, para se de- 
fenderem, que a culpa é das 
fundações e que eu não sou- 
be o que fiz. Ora eu vou di- 
zer de quem é a culpa. A cul- 
pa, senhores, é dos incompe- 
tentes que se metem em coi- 
sas que não percebem. A cul- 
pa foi tambem, senhores, da 
ex.m! Câmara, em confiar es- 
tas obras à administração de 
quem não percebe do risca- 
do, porque se verifica que es- 
tá ali muitissima asneira, Na- 
da daquilo tem o cimento e 
ferro preciso para ficar per- 
feitamente seguro nem per- 
feitamente estanque. A distri- 
buição da água não foi feita 
convenientemente, tanto as- 

sim que, no dia 23, ligaram- 
lhe alguma água e, estabele- 
cendo-se o ar comprimido 
dentro dos canos, estes re» 
bentaram, fugindo os assis- 
tentes em face dum banho 
inesperado... 

Mas hã mais: O cano que 
conduz as águas ao chafariz 
& de manilhas de grês e tem 

para dar saida às mesmas 
águas, com 7 centimetros! 
Então não viam logo que es- 
tes dois canos só dão saida a 
metade da água sem pressão ? 
E que, em ligando a água to- 
da, teem por fôrça de reben- 
tar ou desligar as manilhas? 

Outro oficio, srs.1 Esse não 
é o vosso. E dizem vocês que 
querem trazer aí um enge- 
nheiro?! A boas horas!... 
Mas a ex.”"* Câmara e o povo 
é que não se devem confor- 
mar sem isso, porque os es- 
cudos ali empregados já são 
|numerosos, é portanto é pre- 
ciso que o público se possa 
utilizar deles com resultado, 
tanto mais que, sendo a so- 
ma que por ai se ouve dizer 
que gastaram até áquele pon- 
to, é de pasmar; porque se 
fala já em 20:000500 T 

Paciência, meus filhos, mas 
eu não estou de acôrdo com 
êsses números. Fiquem sa- 
bendo que nesta terra nem 
todos são cegos. 

Sr. Cravo: Para provar a 
sua incompetência, isto bas- 
tava; mas temos mais, Por 
exemplo, o alinhamento do 
António Maia, de que lhe ten- 
ciono falar no próximo niú- 
mero. 

Alberto Marques de Vasconcelos. 
im Agente 

Alma Popular» 

  

O nosso jornal dá entrada ho. 
je, 3, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 

tes no sábado, dia 4. 
age 

Indicações úteis 

Calendário de Julho 
  

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta 
Quinta 
Sexta . 
Sabado . 

. 

  

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 

actualmente em vigor são, entre 

outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular :   Cartas, cada 20 gramas a $40 

Bilhetes postais q s25 
Bilhetes-cartas . . $60 
Jornais « ts 4 $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo « ç $40 
Encomendas postais, cada, 4850 
Telegramas, cada palavra . $20 

! Anjos Ferreira, 2850; Manuel da 

de boca 14 centimetros; corre bário, 5500; António dos Santos 
quasi cheio, e aqueles srS.| pato, 5$00; Manuel Henriques, 
puzeram dois canos de metal, segç; Manuel Nunes - Pardal, 

Dr. Manuel dos Santos Pato, 

50800; José Vieira, 50800; Antó- 

nio Vieira, 50800; Daniel José 
dos Santos, 10800; Alfredo, Pe- 

reira Veiga, 30800; Florindo Si- 

mões Aires, 10800; Maria dos 

Silva Novo Júnior, 5400; Miguel 

Costa, 10800; Albano Tavares da 
Silva, 20800; José Manuel -dos 
Santos, 2850; Augusto Simões 
Ferreira, 10800; Joaquim Antero 
Domingos, 5800; Manuel Simões 

Aires, 20800; José Simões Lou- 
reiro, 50800; Manuel Martins Li- 

5800; José Joaquim dos Louros, 
5800; Maria de Jesus Aires, 5800; 
Albertina da Silva, 5900; João 
Hipólito, 10800; Manuel da Silva 
Martins, 12$00; Januário Simões 

dos Santos, 5800; Maria de 5 

  

  

sus, 6800; Manuel de Jesus, 7850; 
Manuel Loureiro Caniço, 5800; 
Joana Capõa, 5800; Adelino Fer- 
reira Casimiro, 10800; Adelino 
Oliveira Canão, 5800; Isménia 
idos Santos, 5800; Manuel Do- 
mingos Casimiro, 5800; António 
Fernandes, 5800; Virginia d'Oli- 
veira Marco, 10800; Maria da 
Luz Martins, 5800; João da Silva 
|Martins, 25800; Maria Marco, 

5800; Padre Eduardo de Jesus, 
Troviscal, 20800; António Si- 
mões dos Santos, 5800; Olimpia 
de Jesus, 5800; Manuel Simões 
Aires, 20500; Rosa Clemência, | 
79500; Visconde de Bustos, 20800; | 
Manuel Simões Ferreira, 15800; | 
Clementina Martins, 10300; Se- 
rafim Simões da Costa, 5800; 
Maria Domingues Carapinha, 
2850; David Francisco Pedreiras, 

| 5800, Albertino Luzio, 5800; Ma- 
|nuel Francisco Samagaio, 5800; 
Albino Nunes Pardal, 5800; Pa- 
dre Manuel Gonçalves, Mamar- 
rosa, 20800; Rosa de Jesus, 5800; 
Florentino Fontes, 4800; e Maria 
Ferreira, 5800. Soma, 649850. 

Pagaram a importância duma 
carteira para seus filhos se sen- 
tarem os srs. Manuel Oliveira 
Sérgio e Herculano da Silva. 

Pagaram, para outra, os srs. 
Vitorino Reis Pedreiras e Manuel 
Nunes Ferreira. 

Ofereceu uma carteira para os 
seus netos se sentarem o sr. Jo- 
sé dos Santos Barreiro. 

Despeza feita com o dinheiro 
da subserição : 

12 carteiras a 45800, 540800; 
Transporte de carteiras de Avei- 
ro, 50800; Transporte de cartei- 
ras concedidas pela Câmara, 258; 
Um tinteiro, 3800; Tinteiros para 
as carteiras, 24 a S70, 16880; 
Concerto de cartetras,, 24800. 
Soma, 658880. 

Fiquei desembolsado da quan- 
tia de 9830. 

Quinta Nova — Bustos, 29 de 
Junho de 1931. 

O Professor, 

António de Jesus Craveiro. 

Antônio À. do Evangelho 
    

Oficina de saldeireiro 

Bombas e tubos de ferro. Ca- 
nalisações. Modificações e repa- 
rações em pulverisadores. Má- 
quinas para destilação de baga- 
ço. Caldeiras tubulares e hori- 
sontais. Fundição metalúrgica.   

   
Candieiros de suspensão 

(250 a 6.000 velas) 

$07 por hora 

Cuidado com as imitações 

ta casa. 

qualquer outro. 
  

  

DOR e BRUNSWICK 

esese ces cesso 

V. Ex. não é feliz? 
Visite em Agueda a CASA RINO e compre uma 

grafonola e uma linda colecção de discos modernos. 
Num passeio ao campo, num jantar ou na praia, 

faça-se sempre acompanhar dum gramofone, que pas- 
sará feliz as horas mais tristes da sua vida. Antes de 
adquirir um gramofone ou discos, veja os preços des- 

Não compre discos sem ouvir as afamadas marcas 

POLYDOR e BRUNSWICK, que, tanto pela superio- 
ridade da sua gravação, como pelas suas excelentes or- 
questras, são as únicas que lhe satisfazem. 

O gramofone POLYDOR, com duas cordas e tra- 
vão automático, dá a reprodução exacta das vozes e 
instrumentos, e não produz vibrações metálicas, como 

Gramofones, discos, agulhas, etc., 

ninguem compre sem visitar esta casa. 

Agente em Agueda das acreditadas marcas POLYV. 

António de Almeida Rino. 

8869289 GeCOGOCESSOHSHSO 

  

  

Vejam, ouçam e comparem com os ou- 
tros o disco de longa audição 

«Broadcast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 
ces pelo novo processo da «Companhia 

Marconi», 

Peçam catálogos e mais esclarecimen- 
tos ao agente na Palhaça 

Amândio Martins Fernandes 

  

  

| 

Relojoaria Neves 
(CASA FUNDADA EM 1922) 

Ouro, prata, relógios Cpm dpi E 
E 

máquinas de costura 

PE 
Vendas, compras 

e concertos 

  

      

Ouçam os magnificos discos 

Brunswiclz 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

Quinta 
VENDE-SE em Camarate, a 

vinte minutos do comboio, com 

vinha para quarenta pipas de vi. 

nho e mais de duzentas árvores 

de fruto novas e oliveiras para 

mil litros de azeite, e muita terra 

e boa e areia para prédios. 

Trata-se com José Tomaz Nu- 

nes e informa-se com o sr. José 
de Campos Colégio, no Silveiro,   FERMENTELOS freguesia de Oiã. 

  

RICCI ICC ICIC LIC ICI 

Alberto Vieira Neves 
ADVOGADO 

  

Escritório em frente á nLoja do 
Povo», de Gemeniano de Sá 

ANADIA 
AEANKKKKII II 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 
se com a máxima brevidade 
e por preços económicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 
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